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    Minhas recordações dos velhos tempos da Alliance Française de Porto Alegre são habitadas por muitas pessoas e situações. É a essas memórias que dedico este livro e, de uma maneira especial, a três amigas da época:


    Beatriz Schenkel Porto,


    Jussara Galvão Betz e


    Elizabeth Saraiva Russowsky.

  


  
    Capítulo 1


    Há pessoas que são ricas.


    Outras apenas têm dinheiro.


    Coco Chanel


     


    Sophie passou dias atrapalhados e noites em claro naquele mês de março, trabalhando na criação do seu vestido para o aniversário de Manú. A colega da classe seria a primeira da turma a chegar aos 18, e isso ia acontecer em grande estilo. Não que as duas fossem lá muito íntimas, mas a aniversariante tinha convidado praticamente todo o ensino médio do Lycée Victor Hugo para aquela que seria, com toda a certeza, a festa mais badalada do ano. Imperdível! Sua família era muito rica, e ela morava em um elegante condomínio em Cotia, cidade vizinha de São Paulo. Todo mundo queria saber os detalhes, e a garota não parava de comentar:


    – O tema é “As mil e uma noites”. O pátio vai estar todo decorado com tendas árabes, lenços transparentes, flores, velas e luminárias típicas. Um DJ famoso vai fazer o som, mas o nome dele é segredo. Claro que vai ter dança do ventre, mas o melhor serão os garçons, que vão vestir a “candura”, aquela roupa típica usada pelos homens árabes. E as garçonetes, claro, vão usar a “abaya” e o “chador”, sabem qual? Aquela que as mulheres árabes vestem, que deixa apenas os olhos de fora. Para comer, delícias árabes, couscous, tâmaras, comidinhas exóticas e coquetéis incríveis... e para quem ainda não pode beber, lindos drinques sem álcool.


    Não se falava em outra coisa nas redes sociais e nos corredores da escola. A frase mais comum era uma pergunta:


    – O que você vai vestir?


    A maioria das garotas já tinha corrido para os shoppings e butiques da cidade, mas não Sophie. Ela gostava de desenhar, costurar e usar as roupas que ela própria criava, e que eram sempre incríveis. E adorava fazer surpresa e suspense para as amigas. De vez em quando, trocava ideias com Cris, sua mãe, uma professora de francês mais preocupada com gramática e literatura do que com moda. Ou então desfilava para o pai, Michel, um farmacêutico francês, cujo parecer não valia tanto, já que ele sempre dizia que tudo o que ela inventava era lindo. Ainda assim, ela gostava de ver a expressão de admiração que ele invariavelmente fazia. Jorge, seu namorado, também elogiava sempre, então não dava para considerar muito.


    E Sophie também tinha seus críticos ferrenhos, que eram bem chatos. Mas havia Bernadette, sua avó materna, a querida Vobê. Ela não estava incluída em nenhum desses grupos. Era para ela que Sophie pedia todo tipo de orientação, falava tudo, e levava seus conselhos a sério. A avó nunca amava ou odiava suas criações por puro capricho, e sempre dava uma opinião verdadeiramente isenta, que podia melhorar seu trabalho de verdade.


    Ela, sua mãe, Cris, e sua avó Bernadette eram muito parecidas fisicamente: tinham estatura semelhante e o mesmo porte elegante e altivo, mas sem arrogância. As três tinham olhos grandes, embora só os de Sophie fossem intensamente azuis. Os cabelos delas eram claros, mas cada uma os mantinha em um comprimento: os de Vobê eram curtos, os de Cris, médios, e os de Sophie eram longos. E as três se davam muito bem.


    – Está um arraso, chérie! Dessa vez, você se superou! – a elegante senhora falou, só de bater os olhos nos esboços do traje que a neta usaria na festa de Manú. Como a família inteira conversava sempre em francês em casa, chérie era a maneira carinhosa pela qual a avó a tratava.


    Apesar de preferir fazer surpresa sobre suas próprias roupas, Sophie gostava de se arrumar junto com as amigas quando iam sair. Elas emprestavam peças e acessórios umas às outras, estudando as melhores combinações, experimentavam mil vezes cada peça, e se divertiam muito com isso. Mas, acima de tudo, as meninas queriam a opinião de Sophie, que entendia tudo de moda.


    No sábado da festa, combinaram de se arrumar na casa de Isabel e ir direto. Mas Sophie quis chegar pronta e programou uma entrada triunfal no quarto da dona da casa, onde já estavam, além dela, as outras mosqueteiras: Jussara, ou melhor, Jussa (à moda gaúcha, sua terra, e não Ju, à moda paulistana) e Anita, morena e graciosa, com seu pouco mais de um metro e meio de altura. E, em cima da cama, um milhão de peças de roupas e maquiagem, tudo amontoado.


    – E aí? Gostaram? – quis saber Sophie, dando uma voltinha. Seus cabelos acompanharam o balanço do corpo, rodando no ar e pousando com suavidade em suas costas.


    – Uau! – Foi tudo o que as três conseguiram exclamar, arregalando os olhos e abrindo a boca diante daquela loira deslumbrante, vestida com um macacão vermelho de manga média e gola bordada, que descia justo até os quadris e ia se alargando como uma odalisca de mil panos dançantes.


    – Isabel, você ficou com cara de boba! – decretou a recém-chegada. – Jussa, para de me olhar assim! E você, Anita, parece que viu um fantasma!


    – Gente, eu tô passada! É muito exótico! Totalmente diferente! – definiu Isabel, sem conseguir esconder a pontinha de inveja que sempre brotava quando o assunto era Sophie. – É lin-do!


    – Tudo que você veste fica tão bonito em você...! – comentou Jussa, que era a melhor amiga da garota e gostava dela de verdade.


    – Também, em quem é alta, magra e elegante, tudo fica perfeito! – exclamou Anita. – Qualquer trapo que você jogue em cima desse corpinho fica charmoso!


    – Aliás, você tem que contar tudinho pra gente sobre a sessão de fotos! E aí, como foi? – perguntou Jussa, com uma enorme empolgação na voz.


    – Ai, garotas, não exagerem, que não é bem assim! – retrucou a bela, tentando ser modesta. – E eu vou contar tudo pra vocês, só que depooooois... Porque não tem ninguém pronta ainda nessa casa! Desse jeito, nós vamos chegar atrasadas! Andem logo!


    As garotas pararam de olhar para ela e voltaram a se arrumar. Sophie sorriu, exibindo a fileira de dentes brancos e regulares que brilhavam em seu rosto de boneca. Sua silhueta esguia, com um pescoço de cisne e a cintura fininha, a faziam parecer mais uma modelo. O que mais a destacava, porém, era o rosto clássico, que lembrava o das atrizes dos anos 1950. Sua avó sempre falava que ela era parecida com a Catherine Deneuve.


    – A Sophie tem razão! Vamos nos atrasar se não terminarmos imediatamente de nos arrumar! – Anita apressou as colegas com um dos seus comentários práticos.


    – Ai, você pode me ajudar, Sô, por favor? O que você acha, uso este sapato ou este aqui? – Jussa perguntou.


    Sophie voltou o rosto para a amiga e correu o olhar para o monte de roupas e sapatos no quarto.


    – Acho melhor usar este outro aqui. E eu ainda colocaria um lenço assim, ó... – Sophie se levantou, ajeitou o lenço na amiga e criou um efeito maravilhoso, como era do seu costume fazer.


    – Ficou incrível! – exclamou Jussa, se olhando no espelho. – Você é genial! Realmente, não entendo por que sua mãe não quer que você estude Moda!


    – Até eu já ouvi a frase: Sophie é inteligente demais! Tem que seguir uma carreira que dê status! – riu Isabel, falando com voz estridente.


    – Medicina, direito, engenharia, economia... Alguma coisa sólida! – continuou Anita, no mesmo tom.


    Sophie sorriu, concordando, mas não disse nada, voltando sua atenção para as roupas e as combinações. Quando finalmente todas ficaram prontas e saíram do quarto, Leda, a mãe de Isabel, que ia levá-las de carro à festa, comentou:


    – Nossa! Tá cada uma mais linda que a outra! Adoro sair com vocês! Adoro gente bonita à minha volta... Vamos?


    – Quem ouve você falando, mãe, pensa que você também foi convidada e vai COM a gente!


    Leda não perdeu a pose:


    – Não tem importância! Quem nos vê passando não sabe!


    Elas riram, já indo em direção ao elevador que levava à garagem, para pegar o carro. De repente, o celular de Sophie apitou. Era uma mensagem de Jorge.
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    Isabel morava no mesmo bairro que Sophie, a boêmia Vila Madalena, em um apartamento moderno. De lá até a Granja Viana dava uns trinta quilômetros, o que levaria, pelo menos, uns cinquenta minutos; isso se o trânsito fluísse bem.


    As quatro estavam animadíssimas e não pararam de falar nem por um minuto durante todo o trajeto. O assunto principal, claro, eram os garotos. Impossível não perceber como a expectativa era grande.


    Leda parou na entrada do condomínio para a identificação, recebeu um crachá para o carro e dirigiu até o portão da casa de Manú. Dali já dava para ouvir a música e o som alegre de muitas vozes falando e rindo ao mesmo tempo.


    – A festa parece animada! – comentou ela, enquanto as garotas lhe davam um beijo de despedida e iam descendo do carro uma a uma. – Aproveitem muito!


    Uma odalisca recebia os presentes, conferindo as etiquetas com o nome. Ela informou que a aniversariante faria sua entrada quando todos já tivessem chegado; então, estaria disponível para os cumprimentos.


    – Isso já é frescura! – sussurrou Jussa, rindo baixinho.


    – Também, o que você espera de uma festa com um convite que pede RSVP? – disse Isabel.


    – É a primeira vez na minha vida que preciso confirmar minha presença por conta de um “Répondez S’il Vous Plaît!” – riu Isabel – Mas espero que não seja a última!


    Antes que alguém retrucasse, Sophie exclamou, apontando:


    – Ei, as garotas estão ali!


    Começaram a se dirigir para onde estava o grupo de suas conhecidas, mas ficaram um momento de boca aberta, sem respirar, admirando toda a decoração.


    – Nossa! Que maravilha! – Jussa elogiou.


    – Nunca vi nada igual! – Anita estava deslumbrada.


    No meio do caminho, Sophie avistou Jorge, que veio em sua direção.


    – Oi, amor! – disse ele, cumprimentando Sophie com um beijo nos lábios e as outras três com um beijinho no rosto.


    – Ué, você não disse que ia atrasar? – perguntou Sophie espantada.


    – Pois é – disse ele. – Consegui fazer tudo mais rápido do que imaginava e cheguei antes de você.


    Jorge e Sophie já namoravam há quase um ano. Ele era um garoto quieto, na dele, mas que se tornava falante quando se sentia à vontade. Apaixonado por cinema e jiu-jitsu, estudava duro para passar no vestibular de Medicina. Os dois tinham um namoro bem solto, sem muito grude: encontravam-se quando dava, estudavam juntos às vezes, saíam nos finais de semana para dançar, ir ao cinema e encontrar os amigos. Nada de mais, mas tudo de bom. Formavam um belo par, pois Jorge também era muito bonito: alto e musculoso, tinha a pele morena e os cabelos escuros cortados bem curtinhos.


    Naquele momento, porém, ele não parecia estar em um de seus melhores dias. Embora estivesse em uma festa, acabou isolando Sophie, separando-a das amigas, e começou uma conversa bem estranha...


    – E aí, como foram as fotos ontem? – perguntou. E, sem esperar pela resposta dela, continuou: – Achei que você fosse me ligar pra contar...


    – Nossa, que pressão! – reclamou a garota. – Foi tudo bem. Por que não teria sido?


    – Por que você não me ligou? – ele insistiu, deixando transparecer uma leve irritação.


    – Jorge, calma! Não liguei porque não deu! Estava ocupada terminando meu vestido! E você nem falou nada dele! Só fica me cobrando... Aliás, desde quando você fica me cobrando telefonemas? – ela estava espantada com o interrogatório.


    – Desde quando você resolveu fazer fotos sensuais com...


    Ela interrompeu com uma risada:


    – Fotos sensuais? Essa é boa! A Rita, a fotógrafa, foi uma fofa, me deixou bem à vontade, e não fizemos nenhuma foto sensual, não! Só as que ela achou que seriam boas para o book. Aliás, foram fotos bem normais para uma agência de modelos, não pra uma revista masculina!


    Ele pareceu se acalmar, mas continuou insistindo:


    – Ah, então era uma fotógrafA... E você acha mesmo que vai dar certo essa história de ser modelo?


    – Jorge, deixa isso pra lá – ela pediu, baixinho. – Eu não quero conversar sobre isso agora, aqui na festa. Quero dançar, me divertir, encontrar os amigos, não ficar sendo interrogada como se tivesse feito algo errado. E já te falei umas dez vezes: eu não pretendo ser modelo, nunca quis isso na minha vida, e continuo não querendo! Já disse e repito: foi ideia da minha avó! Você tá cansado de saber que todo o meu interesse nesse concurso é conhecer Paris. Paris!... Esse é o meu sonho!


    – Mas, e se você ganhar? Vai ficar mesmo um mês fazendo o curso e...?


    Ela o interrompeu, rindo:


    – Uau, é a primeira vez que vejo você com ciúmes de mim!


    O clima entre os dois ficou um pouco mais leve.


    – Não estou com ciúmes... – resmungou ele.


    Mas a verdade é que ele estava. Jorge sabia que era invejado e tinha o maior orgulho da beleza e do carisma de Sophie. Ela, por outro lado, também sabia que havia um monte de garotas que ficavam de olho no seu namorado, e ele ali, firme, com ela, só com ela.


    Sophie passou os braços ao redor do pescoço dele e o beijou.


    – Agora chega! Não somos o par perfeito? Você é o cineasta famoso, e eu, a modelo mais badalada do momento. Sou a sua atriz predileta.


    Ele entrou no jogo:


    – Então você resolveu mesmo ser atriz?


    – Não resolvi. Eu já sou. Sou a sua Jennifer Lawrence.


    – Acho que você tá mais pra Grace Kelly em pessoa! – ele riu. – Não... Melhor! Catherine Deneuve!


    – Era, mas mudei de ideia de novo e, pensando bem, quero ser mesmo sua Jennifer Lawrence!


    E os dois riram, já esquecendo da quase briga, enquanto iam procurar os amigos.
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    No dia seguinte, Sophie acordou tarde, mas ainda ficou enrolando mais um pouco deitada na cama, curtindo a preguiça... E ficaria muito mais, se não tivesse sido interrompida.


    – Bonjour! – era a voz de Vobê entrando de mansinho, mas já abrindo a cortina da janela do quarto. – O sol está brilhando lá fora e você ainda dormindo?! Hora de acordar! Fiz um café delicioso pra você, mas ele tem um preço: quero saber tudo da festa de ontem.


    Vobê morava na mesma rua em que Sophie vivia com os pais, na Vila Madalena, mas no quarteirão seguinte, em um apartamento muito simpático. E era tão presente na vida da garota que às vezes até parecia que elas eram colegas de quarto. Sophie gostava da avó de um jeito muito especial e as duas eram grandes amigas. No geral, mãe, filha e neta se davam muito e bem, e quase todo domingo Vobê ia tomar café com Sophie e Cris.


    – Ai, Vobê, foi o máximo! – Sophie se sentou na cama e se espreguiçou – Teve tudo o que a Manú prometeu e muito mais! Foi uma festa árabe de verdade! Ela até chegou de tapete voador!


    A avó ficou admirada:


    – Ah, não! Como isso foi possível?


    – Efeitos especiais, eu acho... Muito gelo seco e certamente umas cordas que a gente não conseguia ver... – explicou a neta. – Parecia um filme!


    – Nossa, deve ter sido mesmo o máximo! E o vestido dela?


    – Ah, nem te conto! Uma odalisca elegantérrima, cheia de transparências e pedrarias. Show! Tirei fotos com o celular, quer ver? Mas antes preciso comer alguma coisa. O que você fez de bom? Tô morrendo de fome!


    – Então, faça sua toalete e venha antes que o café esfrie. Estamos esperando por você na mesa.


    Sophie obedeceu, dirigindo-se ao banheiro. A festa foi mesmo inesquecível, sensacional, mas a cabeça dela estava em outro lugar naquele momento. Olhou no espelho seu rosto ainda meio amassado e ficou se lembrando de outras conversas que teve com a avó, em diferentes ocasiões, principalmente em relação ao tema “ser modelo”, que já era recorrente há algum tempo...


    De tanto ouvir falar, Sophie era capaz de imaginar muito bem como tinha sido aquele 10 de janeiro perdido no calendário, pouco antes da entrada do novo milênio. Sua mãe sempre contava que quando ela nasceu, ainda na maternidade, a avó, que adorava astrologia e assuntos do gênero, fez questão de anunciar que a neta teria determinação e ambição entre suas características mais marcantes.


    – Isso é típico do signo de Capricórnio. Sophie vai lutar para alcançar seus objetivos. Por isso, não fiquem surpresos se um dia ela colocar a carreira em primeiro lugar na sua vida. Vai ser séria e confiável, essa minha pequena.


    Aquela descrição era como um retrato da garota, que foi um bebê tranquilo, uma criança estudiosa, uma menina responsável. Nada mais natural que se tornasse uma garota sensata e decidida. Mas Sophie também sempre foi uma criança muito, muito bonita, que logo se transformaria em uma bela jovem. Vó Bernadette sempre incentivou o lado artístico da garota, e atenta à beleza acima da média da neta, vivia sugerindo à filha que levasse Sophie para fazer testes de modelo e de comerciais para a TV, mas Cris era contra.


    – De maneira nenhuma! – repetia. – Isso pode atrapalhar a infância dela. Criança tem que brincar e estudar, não trabalhar. Enquanto depender de mim, não vou permitir.


    Vobê não concordava, mas respeitava a decisão da filha. No entanto, nunca deixou de estimular os dotes artísticos da neta, que desde pequena adorava desenhar, fazer roupinhas para suas bonecas e confeccionar fantoches para brincar de teatro. Às vezes, a menina também fingia que era uma atriz famosa e brincava que estava gravando um filme ou fazendo uma novela, e geralmente chamava a avó para participar de suas atuações.


    Percebendo os interesses de Sophie, conforme a neta foi crescendo, Vobê passou a sugerir diretamente para ela a ideia de tentar a carreira de modelo.


    – Sophie, você é tão bonita quanto essas moças que estampam capas de revistas ou que estão trabalhando na televisão. Você deveria ser modelo!


    Mas, Sophie também não se interessava pela carreira e sempre se esquivava.


    – Ai, Vobê, acho que não é bem isso que eu quero para a minha vida... Modelo é uma profissão complicada, a gente tem que abrir mão de muita coisa... Sei lá se quero me envolver com algo assim...


    A avó continuava:


    – Você é linda, elegante, tem o physique du rôle, como se diz, o tipo certo... Por que não aproveitar? As modelos famosas ganham muito dinheiro!


    Sophie inventava desculpas diferentes, uma para cada vez que a avó tocava no assunto. A avó, porém, insistia:


    – Mas você tem que tentar, chérie! Se não tentar, nunca vai ficar sabendo como isso seria!


    Vobê fazia de tudo para impulsionar a carreira da neta, mas ela não se esforçava.


    – Tá bom, qualquer dia a gente vê isso – a garota sempre tinha pressa de encerrar o assunto, pois ele a incomodava.


    E assim o tempo passava e nada acontecia... Até que um dia o destino resolveu dar uma ajudazinha nas investidas de Vobê, na figura de uma fotógrafa/olheira que um dia viu as duas no shopping e foi puxar papo com Vobê, enquanto ela esperava Sophie voltar do banheiro.


    – Lembra daquela moça que estava conversando comigo no shopping? Então, ela é fotógrafa e quer muito fazer o seu book. Eu tomei a liberdade de marcar com ela na próxima sexta-feira, às 15 horas.


    – Mas Vobê, no dia seguinte é sábado, vai rolar a festa de aniversário da Manú... Não posso! Vou estar toda ocupada terminando minha roupa, com o...


    A avó interrompeu:


    – Vai, deixa de arrumar desculpa, chérie! Eu já marquei com a moça, agora fica chato não ir. Ela deixou de marcar outros compromissos só para atender a gente.


    Sophie abriu uma boca que não queria mais se fechar.


    – Sophie, ouça! – a avó continuou, baixando o tom de voz como se contasse um segredo à neta – Vi numa revista um anúncio que me chamou a atenção. A Maison, aquela grife famosa que você e suas amigas adoram, vai lançar uma linha de prêt-à-porter e cosméticos para jovens. Eles vão promover um concurso para escolher as modelos que vão ser a nova cara da marca. E eu te inscrevi! É por isso que estou insistindo pra você ir nessa sessão de fotos.


    – Como assim, Vobê?! Você não devia ter me inscrito! Não podia ter feito isso sem falar comigo antes! – Sophie não gostou da atitude da avó. A decisão de participar de um concurso dessas proporções era muito pessoal, e ninguém devia se sentir no direito de agir por ela, nem mesmo a Vobê.


    – Sophie, se eu tivesse falado com você antes, chérie, você não teria aceitado. Sei que fui invasiva, mas garanto que foi por um bom motivo. Você ainda não ouviu a melhor parte. Eles vão selecionar uma garota brasileira pra fazer um curso de passarela e fotografia em PARIS!!! Vai ser em julho, junto com outros dez modelos de outros países. Os candidatos devem ter pelo menos 17 anos. Paris, Sophie, Paris! Percebe como isso é sério? No final, os dois concorrentes que mais se destacarem vão assinar um contrato de um ano para representar a griffe. Entendeu? Pelo que a minha intuição me diz, você tem tudo para ganhar esse concurso!


    – Em Paris...? Você disse Pa-ris, Vobê? – sussurrou Sophie, de olhos arregalados.


    – Sim, chérie – ela abaixou ainda mais o tom da voz: – Diante de uma oportunidade dessas, nem seu pai e nem sua mãe terão coragem de dizer uma única palavra negativa...


    – Não sei, não, Vobê... Nunca passou pela minha cabeça participar de um concurso assim... E também não vai ser fácil! Com certeza vai ter muita gente concorrendo.


    – Meu bem, se você ganhar esse concurso, vai ter uma oportunidade única! Mas se não ganhar, tudo bem, fica a experiência. O importante é você se permitir fazer algo diferente, estar aberta para o novo. Se não der em nada, pelo menos você vai ficar com umas fotos lindas, de uma fotógrafa profissional. E, quando estiver velhinha que nem eu, vai poder mostrar aos seus netos como você era bonita! Afinal, a beleza da juventude é coisa que, mais dia, menos dia, o tempo há de comer.


    Sophie ficou balançada. Apesar de sempre ter sido incentivada pela avó, e também por várias outras pessoas, a tentar a carreira de modelo, ela nunca se interessou por isso. Claro que ela sabia que era bonita, mas Sophie nunca achou que a beleza deveria ser tratada como um diferencial. Além disso, ela sempre acreditou que existem os mais diversos tipos de beleza, por isso a ideia de seguir um “padrão” não era atraente para ela. Sophie gostava de moda, sim, mas justamente o que mais a encantava era a possibilidade de misturar as mais variadas tendências, cores, texturas e referências na criação de um modelito completamente novo e fora do comum. Por isso, ela queria ser estilista e nunca tinha pensado em ser modelo. Mas quem diria que um dia a chance de conhecer Paris, a cidade dos seus sonhos, Paris, a cidade que era o grande ícone da moda e que tinha gerado boa parte dos estilistas de quem ela admirava o trabalho, quem diria que um dia a chance de conhecer Paris surgiria por meio de um concurso de beleza. Ela estava balançada, mas ainda indecisa, então acabou falando:


    – Minha mãe não vai gostar nem um pouco dessa história...


    Vobê deu de ombros e disse:


    – Ela não gosta de nada que fuja do “você bem aconchegada debaixo da asa dela, có, có, có...” – Vobê imitou uma galinha protegendo os pintinhos. As duas riram, e a senhorinha modernosa continuou: – Não acho isso legal. Você precisa crescer, chérie, buscar seus caminhos, ampliar seus horizontes... Minha ideia é: vamos em frente. Depois, a gente vê no que isso vai dar!


    – Vobê... Quer saber? Vamos ver no que vai dar, então! Não pelo concurso em si, mas pela possibilidade de conhecer Paris!

  


  
    Capítulo 2


    Eu acredito em astrologia.


    Coco Chanel, leonina


     


    Sophie foi para a cozinha tomar o café da manhã com a família e contou sobre a festa. O pai lia o jornal, mas de vez em quando, nos trechos mais interessantes, dava umas olhadas de rabo de olho para as três mulheres falantes à mesa. Vobê fazia caras e bocas, soltando exclamações variadas, e Sophie satisfazia a curiosidade da velha senhora sobre os amores das amigas. Cris pediu alguns esclarecimentos a respeito das paixonites e todas riram e se deliciaram com aqueles problemas seríssimos da juventude, como Vobê os definia. Depois do café, Cris e Michel saíram para encontrar um casal de amigos e Sophie aproveitou para conversar com a avó sobre o assunto que realmente a preocupava.


    – Vobê, não consigo entender por que minha mãe implica tanto com o meu desejo de estudar Moda!


    – A Cris pensa de um jeito diferente do nosso. Ela é muito parecida com o pai nesse ponto... Mas experimente conversar de novo com ela – sugeriu a avó.


    – Não adianta. Ela só fica se repetindo.


    – Isso quer dizer que... Saber, você sabe. Só não... concorda?


    Sophie teve de rir também.


    – Ela é inflexível. Diz que minhas notas são boas demais para uma carreira tão pequena. De onde será que ela tirou essa ideia?


    – Bem, a gente sabe: ela quer que você curse algo “sólido”, que escolha uma profissão mais estável, com retorno “mais garantido”.


    Sophie suspirou, apoiando, desanimada, o rosto na mão que tinha o cotovelo fincado na mesa.


    – E agora, pra complicar tudo, vem você abrindo uma nova possibilidade pra mim...


    – Possibilidades são coisas boas, Sophie – disse Vobê, suavemente.


    – Isso se eu quisesse ser modelo!


    – Mas lembre-se: pode ser um começo pra você entrar no ambiente da moda. Quem sabe o que pode acontecer depois?


    – É. Pelo menos, eu estaria no lugar dos meus sonhos!


    – Pois é... Vamos analisar as possibilidades – sugeriu a avó. – Se eu levar seu book àquela agência, você vai concorrer a uma estadia de um mês em Paris. E, se você ganhar, ainda vai fazer um curso de passarela e fotografia...


    – Ai, Vobê, do que eu realmente gostei foi da ideia de ficar um mês em Paris... – ela fechou os olhos, sonhadora.


    – Com tudo pago! – acrescentou a avó, persuasiva. – Já faz bastante tempo desde a última vez em que estive lá, mas eu considero Paris a minha cidade. Além do mais, Paris é a capital do mundo, chérie! Tem beleza e sofisticação, tem classe, tem cultura, tem...


    Sophie riu e interrompeu:


    – Ah, eu sei... Quero visitar todos os museus, Vobê! É cada um mais interessante que o outro!


    – Mas tem muito mais... Só de estar lá, de respirar o ar de Paris, de caminhar ao longo do rio Sena... Ah, que sonho! – exclamou a senhora. – Morro de saudades!


    – Se eu ganhasse, você bem que podia vir comigo, né, Vobê?! – falou a neta, meio sério, meio brincando.


    – Ah, se eu pudesse... Iria com certeza! Mas depois que meu coração começou a ratear, fico muito preocupada. Seria horrível passar mal longe daqui e dar trabalho pra você...! Nem pensar!


    Sophie não disse nada, puxou a avó pela mão e a chamou para assistir a um filminho no seu quarto. Estava cansada. Ou deveria dizer “com preguiça”? Depois de uma festa, Sophie sempre se sentia meio vazia, como se tivesse gasto todas as energias. Deitou-se na cama de barriga para cima e ficou um instante quieta, enquanto a avó afastava as roupas jogadas e se sentava no sofá do canto. Sophie rolou para olhar a avó nos olhos.


    – Ah, Vobê, o que eu faço com o Jorge, que agora deu pra ficar com ciúmes de mim? – ela perguntou, e começou a contar a conversa deles na festa.


    – Sabe o que eu acho? Vamos esperar as coisas acontecerem. Nada de colocar o carro na frente dos bois. – disse, desviando a atenção de Sophie das grandes preocupações.
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    O Lycée Victor Hugo era uma escola bilíngue muito moderna e cara, que oferecia ensino de alta qualidade. Situada na Lapa, ficava um pouco distante do apartamento onde a família Vincent morava, mas valia a pena: era nele que a mãe de Sophie lecionava, e isso proporcionava à jovem uma bolsa de estudos integral. No dia seguinte, no colégio, o assunto foi a festa da Manú, claro, mas Sophie estava com a cabeça no futuro e em todas as possibilidades que ele reservava. Na hora do intervalo, ela confidenciou aos amigos:


    – Gente, não sei o que fazer! Daqui a pouco vão abrir as inscrições para o vestibular e eu não tenho a menor ideia de qual curso vou escolher.


    Pedro, um colega secretamente apaixonado por Sophie, sugeriu:


    – Você é linda, Sophie! Esquece o vestibular. Devia tentar ser modelo mesmo, como todo mundo comenta. Eu vou estudar computação e posso trabalhar pra você.


    Ela nem teve tempo de responder, e Isabel já foi falando e rindo para esconder a inveja:


    – Como dizem os garotos, “a extraordinária beleza de Sophie Vincent é inquestionável”. Isso ajuda em tudo.


    – Mas beleza não adianta nada sozinha, e a Sophie é inteligente também. E esforçada! – defendeu João Paulo, outro colega, falando como se Sophie não estivesse presente. – Eu tenho certeza de que ninguém é bobo de querer uma carreira tão curta e incerta! – e, olhando para ela, sugeriu: – Por que não faz Direito como eu? A gente podia fazer faculdade juntos!


    Sophie fez que não com a cabeça e um sorriso de lábios franzidos, fingindo não ter percebido o duplo sentido da frase. Na sequência, Anita comentou:


    – Sô, você já pensou em prestar para Medicina ou Biologia? Seria tão legal! Nós continuaríamos colegas, poderíamos estudar juntas, fazer pesquisas, estudar os...


    Sophie interrompeu:


    – Se eu gostasse de pesquisas e doenças, até faria. A mãe do Jorge vive repetindo que adoraria me ver trabalhando na clínica da família. E meu pai, então? Ficaria felicíssimo se eu estudasse Farmácia. Mas nenhuma dessas carreiras me interessa. – ela suspirou. – Eu queria mesmo era estudar Moda, mas minha mãe não me deixa nem pensar no assunto... Tirando isso, não sei no que investir. Estou muito indecisa...


    O nerd mais chato da escola, JJ, não perdia uma oportunidade de debochar:


    – Tadinha... Jura que você quer mesmo produzir aquelas roupas esquisitas que chama de “fashion”? Quem você acha que vai vestir aquilo, além de você mesma?


    – Não enche, JJ! – Era a voz da Jussa, que riu quando se virou para os colegas – Eu já me decidi, vou fazer Arquitetura.


    – Mandou bem, garota! – disse Eduarda. – E você, Sophie, por que não faz um teste vocacional? Ajudaria bastante – aconselhou.


    – Já fiz. A resposta foi o que eu já imaginava: “Você deve trabalhar com criação”.


    Foi uma risada só, que serviu para gerar mais discussões.


    – Eu sei que sou criativa e preciso da arte para ser feliz, mas como ganhar dinheiro com ela? – perguntou Sophie, angustiada.


    A discussão continuou, com muitas ideias sendo apresentadas, mas nenhuma agradou a Sophie. Até que o sinal tocou e isso encerrou a discussão. Os amigos também não tinham mais nada a dizer. E, assim como eles, todo mundo que tentava ajudar a garota terminava por se render aos fortes argumentos que ela tão bem expunha. Ela só não tinha forças para desafiar abertamente a mãe. Talvez porque, no fundo, Sophie concordasse com ela, e concordar só um pouquinho já era o suficiente para que não se sentisse segura para trilhar seu próprio caminho.


    É claro que ela ainda tinha de lidar com todas as dúvidas comuns às garotas de 17 anos, e seria um sonho não ter que passar pelas aflições que costumam atacar as pessoas normais pelo simples fato de estarem vivas: incertezas, inseguranças, dificuldades no relacionamento com as pessoas, o tempo sempre curto... E ainda havia o dinheiro, ou melhor, a falta dele. Não que esse fosse o maior problema da garota no momento, mas que vivia atormentando, ah, isso sim, vivia.
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    Na sexta-feira, Rita, a fotógrafa, telefonou, dizendo que queria mostrar as provas das fotos para Sophie escolher as que entrariam no seu book. Marcaram uma reunião no apartamento de Vobê às 11 horas do dia seguinte. Elas mal conseguiam esperar!


    Quando viram o resultado, foi um deslumbramento. Rita também estava encantada:


    – Nossa! Ficou muito, muito bom! Sophie, você fotografa bem demais. Não tem uma única foto que possamos chamar de mediana. Todas ficaram lindas. Olhem só essa aqui – Ela apontou. – Espetacular. Acreditem em mim: às vezes, conseguir escolher seis ou sete é muito difícil!


    De fato, a seleção não foi fácil.


    – Sophie tem um olhar muito forte. E fala através dele. Fala com ele... É incrível! – comentou Rita.


    – Catherine Deneuve é assim – riu a Vobê, orgulhosa.


    – Grandes modelos também – lembrou Rita, acrescentando com orgulho: – Com certeza, esse vai ser um dos meus melhores trabalhos!


    Alguns dias depois, o book ficou pronto. Vobê levou-o à agência, mas não quis comentar o que tinha acontecido por lá.


    – Só mostrei, chérie. Mais nada.
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